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Toffoli libera para julgamento ação
sobre restrição ao foro privilegiado

BC: Selic deve voltar a ter redução em
maio e cortes se encerram em junho
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Governo Central registra déficit
primário de R$ 19,293 bilhões

Temer assina medida provisória
que destina R$ 1,2 bilhão
para intervenção no Rio

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 28 de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

19º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo
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Comercial
Compra:   3,33
Venda:       3,33

Turismo
Compra:   3,20
Venda:       3,47

Compra:   4,12
Venda:       4,13

Compra: 133,47
Venda:     160,72

Evandro e André Stein (RJ/
ES) são os campeões do Cir-
cuito Brasileiro Open de vôlei
de praia 2017/2018. A parce-
ria, que terminou a etapa de
Maceió (AL), neste mês, com
a medalha de bronze, não pode
mais ser alcançada por nenhu-
ma outra dupla no ranking ge-
ral, que soma os resultados de

Evandro e André são campeões
por antecipação e asseguram

rara “tríplice coroa”
todas as paradas da
temporada. É o primeiro títu-
lo brasileiro de ambos e, des-
ta maneira, Evandro e André
Stein se juntam ao seleto gru-
po que já assegurou a tríplice
coroa, vencendo Campeonato
Mundial, Circuito Mundial e
Circuito Brasileiro na mes-
ma temporada.           Página 6

Matheus Leist destaca
equilíbrio da Indy em
Barber e Indianápolis

Ao estrear com o melhor
tempo logo em sua primeira
sessão de treinos na Indy e com
o terceiro tempo no grid de lar-
gada de sua corrida de estreia, o
jovem gaúcho Matheus Leist
chamou a atenção dos fãs do es-
porte. Mas o forte equilíbrio e
a alta competitividade da cate-
goria fazem com que o mais jo-
vem piloto do grid permaneça
com o foco no aprendizado em
seu ano de estreia com a AJ
Foyt, ainda mais tendo a opor-
tunidade de ter como compa-
nheiro de equipe o experiente
Tony Kanaan.                Página 6
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Matheus Leist

Piloto vence em estreia
no Rally Poeira

Disputado no último final
de semana em Araçatuba, o
Rally Poeira movimentou não
apenas a cidade, mas a paixão
por velocidade e aventura de
muita gente de toda a região
noroeste de São Paulo. Um
bom exemplo foi de Cyl Vag-
ner Matara, residente na vizi-
nha Mirandópolis, que ao to-
mar conhecimento da prova
resolveu estrear no esporte.

“Experimentei, gostei e ven-
ci”, comemorou o fazendeiro de
64 anos de idade, que nunca se-
quer tinha assistido a uma com-
petição de Rally, e foi vencedor
do Rally Poeira na categoria
UTV Double.                  Página 6
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Cyl Vagner Matara

Tribunal
Constitucional
do Chile freia

reforma
educacional
de Bachelet
O Tribunal Constitucio-

nal do Chile decidiu na ter-
ça-feira (27) que é inconsti-
tucional a reforma educaci-
onal impulsionada pela então
presidente Michelle Bache-
let, que punha fim ao lucro
no ensino superior. A infor-
mação é da agência EFE.

Por seis votos a quatro, o
tribunal declarou que é in-
constitucional o artigo 63 da
Lei de Educação Superior .
Com o veto,  as instituições
com fins lucrativos passam a
poder controlar universida-
des, centros de formação
técnica e institutos profissi-
onais.

A instituição acrescen-
tou, em comunicado, que o
texto completo da resolução
será divulgado no próximo
dia 26 de abril.

A gratuidade da educação
foi uma das bandeiras dos
movimentos estudantis que
se mobilizaram no Chile
desde 2011, reivindicando
uma reforma estrutural do
sistema educacional chile-
no, junto com a qualidade do
ensino e a transferência da
sua dependência das prefei-
turas ao Ministério da Edu-
cação.

A lei de educação superi-
or proposta por Bachelet e
aprovada pelo parlamento es-
tabeleceu que apenas pesso-
as naturais ou instituições de
direito privado sem fins lu-
crativos podiam participar do
controle de centros de edu-
cação superior.        Página 3

Depois de iniciar o ano com
superávit recorde, o Governo
Central (Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco
Central) voltou a registrar re-
sultados negativos em feverei-
ro. O rombo, no entanto, foi
inferior a outros anos. No mês
passado, o déficit primário so-
mou R$ 19,293 bilhões, o me-
nor para o mês desde feverei-
ro de 2015 (R$ 7,429 bilhões).

O déficit primário é o re-
sultado negativo nas contas
públicas desconsiderando o
pagamento de juros da dívida
pública. Tradicionalmente, o
mês de fevereiro registra défi-
cit por causa do pagamento do

abono salarial, da transferên-
cia de impostos a estados e
municípios e da repartição de
royalties do petróleo. Em fe-
vereiro do ano passado, o Go-
verno Central havia registrado
déficit de R$ 26,336 bilhões.

Por causa do resultado po-
sitivo recorde registrado em
janeiro, o Governo Central acu-
mula superávit primário de R$
11,763 bilhões nos dois primei-
ros meses do ano, o melhor
resultado para o período des-
de 2013 (superávit de R$
19,438 bilhões).O superávit foi
possível porque as receitas
cresceram em ritmo maior que
as despesas.            Página 3

Seleção Brasileira
faz 1 a 0 na Alemanha com

gol de Gabriel Jesus

Gabriel Jesus marcou o único gol do jogo
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A Seleção Brasileira venceu na
terça-feira a Alemanha em Berlim
por 1 a 0 no primeiro jogo oficial
entre os times após o encontro na
Copa do Mundo de 2014. Em um
jogo bastante disputado, Gabriel
Jesus foi quem conseguiu balançar
as redes marcando de cabeça aos
36 minutos do primeiro tempo.

O amistoso contra os atuais
campeões mundiais foi o último
antes da definição da lista de Tite

com os jogadores que irão para
a Copa do Mundo da Rússia. O
técnico deve divulgar os 23
atletas no dia 11 de maio.

Antes de estrear na buscar
pelo hexa, o Brasil ainda enfren-
ta a Croácia na Inglaterra no dia
3 de junho e a Áustria no dia 10
do mesmo mês, em Viena. A pri-
meira partida do Brasil na Copa
do Mundo será em 17 de junho
contra a Suíça em Rostov. 

Caminhões do Exército nas ruas do Rio
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O presidente Michel Temer
assinou na terça-feira (27) me-
dida provisória que destina R$
1,2 bilhão para as ações de in-
tervenção federal na segurança
pública do Rio de Janeiro. A
medida deve ser publicada na
edição de amanhã do Diário
Oficial da União.

No Twitter, o presidente in-

formou que assinou a medida
provisória e registrou que “va-
mos vencer essa batalha contra
o crime organizado”. O valor
previsto inicialmente pelo go-
verno era R$ 1 bilhão.

No último dia 21, Temer
confirmou a liberação do re-
curso para a intervenção fe-
deral e disse que, se neces-

sário, seriam destinadas mais
verbas para as ações no Rio
de Janeiro.

A intervenção foi anuncia-
da por Temer em fevereiro e, ao
assinar o decreto, o presidente
disse que se trata de uma “me-
dida extrema”, mas necessária
para combater o crime organi-
zado. A previsão é que a medi-
da dure até o dia 31 de dezem-
bro deste ano.

O comandante militar do
Leste, General Walter Braga
Netto, foi nomeado por Temer
interventor para a área de se-
gurança pública no Rio de Ja-
neiro. A intervenção federal
transfere o comando das for-
ças de segurança pública do es-
tado, incluindo o sistema pri-
sional,  para Braga Netto.
(Agencia Brasil)

Dodge reitera denuncia
contra Aécio Neves ao STF
por corrupção e obstrução

de justiça
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Suplementação de alíquota
de 5% é retirada de projeto
que muda Previdência dos

servidores municipais
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Supremo manda reforçar
segurança de Fachin após

relato de ameaças



Estado paga R$ 315 mi em bônus
a 188 mil servidores da Educação

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 28 de março de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Será que o funcionalismo conseguirá algo muito diferente do
que o atual projeto [reforma previdenciária] da gestão Doria
(PSDB), saindo do cargo pra disputar o governo (SP) ? O virtual
prefeito Bruno (PSDB) volta de viagem no começo de abril. Aí
rolará um jogo de 3 anos e 9 meses.       

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Doria, candidato pelo PSDB ao governo (SP), vai deixar o
cargo com o discurso de que o governador Alckmin, seu candida-
to à Presidência, legou ao funcionalismo púbico estadual uma
nova e superavitária previdência. Dirá também que tá
tentando fazer o mesmo, pra não deixar bomba-relógio. 

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Após anteciparmos o deputado e ex-presidente da Câmara
paulistana Roberto Tripoli [foi do PV pro PSD] e o deputado
Cezinha [foi do DEM pro PSD], agora foi a vez de Rillo [do PT
pro PSOL]. Até o dia 6 de abril vamos relacionando quais são os
defenestradores pela via da ‘janela da infidelidade’.    

G O V E R N O  ( S P )

Com presença do virtual governador (SP) França [dono do PSB
- SP] na filiação do vereador [Câmara de São Paulo] Mario
Covas [ex-PSDB] ao PODEMOS [EX-PTN] da deputada federal e
sócia relevante Renata Abreu. Dia 3 de abril, 12h, no 2.200
da Paulista. Pode ser candidato ao Senado.   

C O N G R E S S O 

Se você quer um candidato à reeleição [Senado e Câmara Fe-
deral] que seja um intelectual, pode ser alguém que
esteja engajado via pensamento de Lenin; alguém que seja um
orgânico via pensamento de GRAMSCI ou alguém que um espe-
cífico via pensamento de Fucoult. Compreendeu ?    

P R E S I D Ê N C I A 

Por que será que o Presidente Temer (MDB) escolheu a re-
vista “Isto É” [Três] pra dizer que seria uma covardia não
ser candidato à reeleição ? Por que não a Veja [Abril], comple-
tando meio Século ? Por que não a repaginada [visual e conteúdo]
Época [Globo] ? Serão leitores tão diferentes assim ? 

J U S T I Ç A S 

STJ negou HC e pode confirmar sentença do TRF-4,
condenando Lula (PT) há mais de 12 anos de prisão. TSE anteci-
pou que ‘ficha suja’ não pode disputar eleição. Agora, o Supremo
vai conceder ou não um HC e manter ou não o entendimento que
tirou dele a condição de ser a última instância. 

P A R T I D O S 

O PV, do dono Penna, vai manter a Secretaria [Cultura] com
França, a quem o partido apoiou oficialmente ontem, ou pode ter
uma pasta mais turbinada ? No PR, o deputado federal ‘Tiririca’
[SP], que teve cerca de 1,3 milhões de votos em 2010 e cerca de
1 milhão em 2014, pode surpreender ...

P O L Í T I C O S 

... muitos dos que votaram nele, aceitando a missão de não
abandonar o cargo como anunciou que faria. Acontece que o co-
mediante não consegue andar 2 quarteirões sem que populares
peçam que ele considere uma nova reeleição. O povão gosta
muito da simploriedade do ex-palhaço de circo. 

H I S T Ó R I A S 

Meus agradecimentos às mensagens que seguem chegando de
leitores [São Paulo e Brasilia] pelos 25 anos desta coluna diária
de política. Na Assembleia (SP) a homenagem foi via Medalha
de Honra ao Mérito Legislativo. Na Câmara paulistana será via
Salva de Prata [Medalha Anchieta foi em 1996].

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos “Cro-
nistas de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
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Publicidade Legal
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Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Página 2

O governo de São Paulo paga
nesta quinta-feira (29) o Bônus
por Merecimento a 188,5 mil
servidores da Secretaria da Edu-
cação do Estado. Neste ano, se-
rão destinados R$ 315,3
milhões, ante 290,3 milhões pa-
gos em 2017. A maior parte dos
bonificados (151,2 mil) é do
magistério. Os professores re-
ceberão, portanto R$ 276,6 mi-
lhões.

“De cada dez servidores que
vão receber o bônus, oito são os
nossos professores. O desafio
de preparar bem os nossos jo-
vens para o futuro está nas mãos
desses profissionais”, afirmou o

governador Geraldo Alckmin. O
benefício é calculado a partir das
notas do Idesp (Índice de Desen-
volvimento da Educação de São
Paulo).

Além de professores do En-
sino Fundamental e Médio, di-
retores, agentes de organização
e equipes técnicas das escolas e
órgãos centrais também têm di-
reito ao bônus. Para chegar ao
valor individual, a Secretaria
considera se a unidade avançou,
atingiu ou superou a meta esti-
pulada para o período. Os servi-
dores precisam ainda ter traba-
lhado, no mínimo, em dois ter-
ços do ano letivo.

Para quem atingiu 120% da
meta, o valor do pagamento é
próximo a um salário. Já aque-
les que alcançaram 100%, o va-
lor aproximado é de 84%. Se não
atingida a meta, é calculado o
avanço da escola proporcional.
Neste ano, o valor médio do bô-
nus será de R$ 1.672,87 – e os
maiores pagamentos ficam en-
tre R$ 13 mil e R$ 17 mil.

Ensino Médio avança no
Idesp pelo 5º ano consecutivo

Pelo quinto ano consecutivo
o Ensino Médio da rede estadu-
al avançou no Idesp (Índice de
Desenvolvimento da Educação
do Estado de São Paulo). O ci-

clo alcançou, na última medição,
2,36, contra os 2,30 registrados
em 2016. A pontuação é a mais
alta desde 2008, quando a Secre-
taria adotou o indicador de qua-
lidade da educação paulista.

O desempenho do ciclo 2 do
Ensino Fundamental (6º ao 9º
ano) retomou o crescimento e
superou a marca anterior. Em
2017, o ciclo atingiu 3,21 (uma
diferença de 0,28 ponto em re-
lação aos 2,93 de 2016). O ci-
clo 1 (1º ao 5º ano), por sua vez,
teve queda: as notas foram de
5,40 para 5,33. Ainda assim, é o
segundo melhor resultado da
história.

Suplementação de alíquota de 5%
é retirada de projeto que muda

Previdência dos servidores municipais
A Prefeitura apresentou na

terça-feira (27) alterações fei-
tas no Projeto de Lei 621/2016,
que trata das mudanças na Previ-
dência dos servidores munici-
pais, a pedido dos vereadores.
Entre elas, foi retirada a suple-
mentação de alíquota de 5%, ini-
cialmente proposta para auxiliar
no financiamento do déficit pre-
videnciário durante o período de
transição entre o modelo atual e
o novo. O texto substitutivo
apresentado foi alterado, basica-
mente, nos seguintes pontos:

1) Retirada da suplementa-
ção de alíquota de 5%: a suple-
mentação não fará mais parte do
projeto e também não será fa-
cultado ao Executivo poder criá-
la posteriormente. Assim, per-
manece somente o ajuste da alí-
quota básica do servidor de 11%
para 14%. A contribuição do

município passa de 22% para
28%, como já estava previsto na
proposta original.

2) Foram incorporados ao
Projeto de Lei ajustes para apri-
morar e tornar mais seguras e
independentes as regras de go-
vernança do sistema de Previ-
dência Complementar e do Ins-
tituto de Previdência (IPREM).
Nesse sentido, todas as propos-
tas que conferem mais seguran-
ça e tranquilidade aos servido-
res em relação ao futuro do seu
sistema de previdência foram
agregadas.

3) Foi retirado do texto o
dispositivo que autorizava o Exe-
cutivo Municipal a securitizar
créditos da Prefeitura, ou seja,
permitia transformar dívidas em
créditos mobiliários. “O Execu-
tivo continua convicto dos bene-
fícios trazidos por tal medida,

inclusive para conferir maior
segurança aos servidores, no
entanto, ao constatar que esta
proposta não foi bem compre-
endida e por não ser determi-
nante para o sucesso do Pro-
jeto, considerou justificável a
sua exclusão”, afirma o secre-
tário municipal da Fazenda,Caio
Megale.

Déficit da previdência
Em 2017, o déficit previden-

ciário municipal foi de R$ 4,7
bilhões, o que representa cerca
de 11% da receita total em São
Paulo. No mesmo ano, o muni-
cípio investiu R$ 1,3 bilhão em
melhorias na cidade, ou seja, três
vezes menos do que o valor gas-
to para pagar o déficit.

Para se ter uma ideia, 90%
de todo valor arrecadado com
o Imposto Predial e Territori-

al Urbano (IPTU) são usados
para pagar a previdência dos
servidores municipais. Se nada
for feito, o déficit vai subir
para R$ 5,8 bilhões em 2018;
R$ 7 bilhões em 2019; e R$
8,4 bilhões em 2020.

 
Com o valor do déficit pre-

videnciário é possível:
Manter 350 mil crianças em

creches durante um ano inteiro
e zerar a falta de vagas;

Construir 2.350 UBSs;
Comprar e equipar 50.537

viaturas para a GCM;
Construir 30.322 moradias

do Programa Minha Casa Minha
Vida;

Duplicar o orçamento de 16
secretarias, 32 prefeituras regi-
onais e do Fundo Municipal da
Criança e do Adolescente (Fu-
mcad).

Pitch Gov estimula parcerias para
melhorar os serviços públicos

Voltado a atrair propostas
inovadoras na solução dos de-
safios da administração públi-
ca, o Pitch Gov, programa do
Governo do Estado, promove a
ação conjunta com o setor pri-
vado. Por meio da iniciativa,
empreendedores apresentam
os projetos para representan-
tes do poder público, solucio-
nando desafios de diversas áre-
as, de educação a transparên-
cia.

Com duas edições realiza-
das, o projeto já viu mais de
500 soluções diferentes para
42 desafios de 8 áreas do Go-
verno do Estado. Sistemas de
inteligência artificial, robôs de
atendimento e redes colabora-
tivas são algumas das possibi-
lidades de parceria implemen-
tadas para melhorar os serviços
públicos em São Paulo.

O principal caso de suces-
so entre os participantes das
edições do Pitch Gov é o
“Poupinha”, atendente virtual
do Poupatempo capaz de for-
necer informações pela inter-
net e marcar dia e hora para ci-
dadãos que desejam ser aten-
didos em qualquer uma das uni-
dades no Estado.

“O ‘Poupinha’ facilita mui-
to a vida dos paulistas, pois
atende de forma rápida e efici-
ente. Desde que entrou em
operação, no fim de 2016, já
trocou mais de 100 milhões de
mensagens com usuários. Tra-
ta-se do primeiro robô de aten-
dimento ao público no Gover-
no. Como ele fala de forma na-
tural, muitos chegam a pensar
que dialogam com um ser hu-

mano e agradecem com pala-
vras como ‘Deus te Abençoe’
e similares”, revela Carlos Tor-
res, técnico da Gerência de
Tecnologia e Inovação da Com-
panhia de Processamento de
Dados do Estado de São Paulo
(Prodesp), empresa gestora do
Poupatempo.

Inovação
Em pouco mais de um ano,

o assistente já realizou quase
3,5 milhões de agendamentos,
em uma média de 18 mil usuá-
rios que acessam o sistema di-
ariamente. “Se não fosse ele, a
tarefa seria realizada pelos
nossos colaboradores, que
agora podem se dedicar a ou-
tras funções mais nobres, dei-
xando ações repetitivas para a
inteligência artificial. O robo-
zinho aprende na medida em
que interage com os usuários
e vai ganhando repertório. No
futuro, poderá responder sobre
um número maior de questões
e, com certeza, terá cada vez
mais espaço no serviço públi-
co, pois já comprovou sua efi-
ciência no atendimento”,
acrescenta Carlos Torres.

O sistema foi desenvolvido
pela startup Nama – Inteligên-
cia Artificial, uma das empre-
sas de tecnologia selecionadas
no edital da primeira edição do
programa. No período de lan-
çamento do “Poupinha”, mes-
mo com alternativas de agen-
dar pelo portal, aplicativo ‘SP
Serviços’ ou Disque Poupa-
tempo, cerca de 50% dos usu-
ários ainda se dirigiam às uni-
dades diretamente sem agen-

dar , correndo o risco de per-
der a viagem ou precisar espe-
rar mais tempo do que o neces-
sário.

Com tecnologia totalmen-
te desenvolvida em São Paulo,
o “Poupinha” agilizou o agen-
damento de serviços através de
canais eletrônicos, reduzindo a
distância entre administração
pública e cidadão. O sistema
conversa com centenas de usu-
ários simultaneamente e todos
os dados ficam registrados
para análises. Quanto mais usa-
do, mais conhecimento o aten-
dente acumula e melhor inte-
rage com os humanos, aperfei-
çoando as respostas a cada dia.

“Ao conhecermos a pro-
posta do assistente virtual, per-
cebemos que poderíamos traba-
lhar o algoritmo. O sistema fa-
cilitou e encurtou o caminho. Se
não fosse o Pitch Gov, talvez de-
moraríamos mais para chegar a
esse modelo. É uma ferramenta
sensacional”, explica Ilídio San
Martin, diretor de Serviços ao
Cidadão da Prodesp.

Gestão de condomínios
Outra iniciativa de destaque

é o projeto da startup Smart-
Síndico, um aplicativo que per-
mite que os síndicos e mora-
dores de habitação de interes-
se social consigam administrar
os condomínios de forma sim-
ples e econômica. O convênio
com a empresa já foi assinado
e a iniciativa está em andamen-
to. “Com o sistema para smar-
tphones, temos a expectativa de
que os condomínios possam
fazer a gestão via aplicativo,

uma forma mais barata”, ressal-
ta Neto Mascellani, diretor de
Atendimento Habitacional da
Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional e Urbano
(CDHU).

“A padronização possibili-
tada pelo sistema pode ser
muito importante. Quando al-
cançamos esse patamar, ganha-
mos em qualidade e escala. É
motivo de orgulho estar à fren-
te nas questões tecnológicas.
O Estado tem como função in-
centivar os benefícios soci-
ais”, destaca Neto Mascellani.

O SmartSíndico facilita o
trabalho na gestão dos condo-
mínios, do cadastramento do
empreendimento e unidades
para a prestação de contas, pas-
sando pela previsão orçamen-
tária, emissão de boletos, pa-
gamentos, cobrança de inadim-
plentes, organização de assem-
bleias e vídeos de orientação.
Trata-se de uma ferramenta que
auxilia o síndico no cumpri-
mento das obrigações que a
rotina da administração condo-
minial impõe, com respeito às
particularidades da Habitação
de Interesse Social.

A Subsecretaria de Parceria
e Inovação, ligada à Secretaria
de Governo, é a responsável
por coordenar o programa, su-
cesso desde a primeira edição,
lançada pelo governador Ge-
raldo Alckmin em 2015. “A ad-
ministração pública necessita
de novas cabeças para prestar
melhores serviços aos cida-
dãos”, destaca o secretário de
Governo, Saulo de Castro
Abreu Filho.
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Tribunal Constitucional
do Chile freia reforma

educacional de Bachelet
O Tribunal Constitucional do Chile decidiu na terça-feira (27)

que é inconstitucional a reforma educacional impulsionada pela
então presidente Michelle Bachelet, que punha fim ao lucro no
ensino superior. A informação é da agência EFE.

Por seis votos a quatro, o tribunal declarou que é inconsti-
tucional o artigo 63 da Lei de Educação Superior. Com o veto, 
as instituições com fins lucrativos passam a poder controlar
universidades, centros de formação técnica e institutos pro-
fissionais.

A instituição acrescentou, em comunicado, que o texto com-
pleto da resolução será divulgado no próximo dia 26 de abril.

A gratuidade da educação foi uma das bandeiras dos movi-
mentos estudantis que se mobilizaram no Chile desde 2011, rei-
vindicando uma reforma estrutural do sistema educacional chi-
leno, junto com a qualidade do ensino e a transferência da sua
dependência das prefeituras ao Ministério da Educação.

A lei de educação superior proposta por Bachelet e aprovada
pelo parlamento estabeleceu que apenas pessoas naturais ou ins-
tituições de direito privado sem fins lucrativos podiam partici-
par do controle de centros de educação superior.

De acordo com o Tribunal Constitucional, que foi acusado
por setores políticos de atuar como uma terceira câmara legisla-
tiva, a disposição inicial da legislação feriria a igualdade perante
a lei e a liberdade de ensino.

Na resolução desta terça-feira, o tribunal declarou constitu-
cionais outros dispositivos da lei, entre elas o regime de gratui-
dade na educação superior e o seu financiamento.

Um grupo de estudantes se manifestou nesta manhã em fren-
te à sede do Tribunal Constitucional, no centro de Santiago. Vá-
rios deles se acorrentaram às janelas do edifício até que a polí-
cia dissolveu o protesto, e prendeu três pessoas.

“As decisões judiciais devem ser acatadas, é o que corres-
ponde em um Estado de direito”, escreveu no Twitter a ex-presi-
dente Michelle Bachelet, que acrescentou, no entanto, que o tri-
bunal, “com seu pronunciamento sobre o lucro, que contradiz a
análise de constitucionalidade de todos os setores no Congres-
so, distorce a decisão democrática de eliminar o lucro na educa-
ção superior”. (Agencia Basil)

Depois de iniciar o ano com
superávit recorde, o Governo
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central)
voltou a registrar resultados ne-
gativos em fevereiro. O rombo,
no entanto, foi inferior a outros
anos. No mês passado, o déficit
primário somou R$ 19,293 bi-
lhões, o menor para o mês des-
de fevereiro de 2015 (R$ 7,429
bilhões).

O déficit primário é o resul-
tado negativo nas contas públi-
cas desconsiderando o pagamen-
to de juros da dívida pública. Tra-
dicionalmente, o mês de feverei-
ro registra déficit por causa do
pagamento do abono salarial, da
transferência de impostos a es-
tados e municípios e da reparti-
ção de royalties do petróleo.

Em fevereiro do ano passado, o
Governo Central havia registra-
do déficit de R$ 26,336 bilhões.

Por causa do resultado posi-
tivo recorde registrado em ja-
neiro, o Governo Central acumu-
la superávit primário de R$
11,763 bilhões nos dois primei-
ros meses do ano, o melhor re-
sultado para o período desde
2013 (superávit de R$ 19,438
bilhões).O superávit foi possí-
vel porque as receitas cresceram
em ritmo maior que as despesas.

Até fevereiro, as receitas lí-
quidas cresceram 11,1% acima
da inflação oficial pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), contra au-
mento de 0,6% acima da infla-
ção das despesas. Além da recu-
peração econômica, que impul-

sionou a arrecadação no mês
passado, o Programa Especial de
Renegociação Tributária (Pert),
apelidado de Novo Refis, e o
crescimento dos royalties do
petróleo por causa da melhoria
da cotação do produto contribu-
íram para a alta das receitas.

Apesar da melhoria do de-
sempenho das contas públicas, a
Previdência Social registrou
déficit de R$ 28,926 bilhões em
janeiro e fevereiro, valor recor-
de para o período. O rombo foi
compensado pelo superávit re-
corde de R$ 40,689 bilhões do
Tesouro Nacional e do Banco
Central.

Em relação às despesas, os
gastos de custeio (manutenção
da máquina pública) aumentaram
0,3% acima da inflação. As des-

pesas com a Previdência Social
subiram 3,8%, e os gastos com
o funcionalismo federal aumen-
taram 1,6%, descontado o IPCA.

Os investimentos federais
(obras públicas e compra de
equipamentos) somaram R$
3,089 bilhões em janeiro e fe-
vereiro, com alta de 1,2% em
relação ao mesmo mês do ano
passado acima da inflação. De-
pois de cair nos últimos meses,
a execução do principal progra-
ma federal de investimentos es-
tabilizou-se em fevereiro. O
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) executou
R$ 1,937 bilhão nos dois pri-
meiros meses de 2018, alta de
0,2% em relação ao ano passa-
do descontado o IPCA. (Agen-
cia Brasil)

BC: Selic deve voltar a ter redução em
maio e cortes se encerram em junho
A taxa básica de juros, a Se-

lic, pode voltar a ser reduzida na
próxima reunião do Comitê de
Política Monetária (Copom) do
Banco Central (BC), marcada
para maio. É o que sinaliza a ata
da última reunião do comitê, re-
alizada na última semana, quan-
do a Selic foi reduzida em 0,25
ponto percentual, para 6,5% ao
ano. A ata foi divulgada  na ter-
ça-feira (27), no site do BC.
Nessa reunião a Selic passou
pelo 12º corte seguido.

“A evolução do cenário bá-
sico tornou adequada a redução
da taxa básica de juros em 0,25
ponto percentual nesta reunião.
Para a próxima reunião [em
maio], o comitê vê, neste mo-
mento, como apropriada uma
flexibilização monetária mode-
rada adicional [redução da Selic
de 0,25 ponto percentual]”, diz
a ata.

Para o comitê, uma nova re-
dução da Selic reduz o risco de
a inflação demorar a chegar ao
centro da meta. O Copom lem-
bra que as expectativas de mer-
cado para a inflação em 2018
estão em torno de 3,6%. Para
2019 e 2020, as projeções es-
tão em cerca de 4,2% e de 4%,
respectivamente.

A meta de inflação, medida
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA,) é
de 4,5% neste ano, 4,25% em
2019 e 4% em 2020. O intervalo
de tolerância é de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para baixo.

Entretanto, o comitê ressal-
ta que essa visão de nova redu-
ção na Selic na próxima reunião
pode mudar e o ciclo de cortes
ser interrompido em maio, caso
não seja mais necessário redu-

zir o risco de que a inflação de-
more a chegar à meta.

Caso o cenário atual se man-
tenha, o Copom sinalizou para
junho a interrupção do ciclo de
cortes na Selic, “visando avaliar
os próximos passos”.

Ajustes nas perspectivas
Na ata, o Copom lembrou

que anteriormente, chegou a si-
nalizar que poderia interromper
o ciclo de cortes neste mês. En-
tretanto, os diretores do BC ava-
liaram que a evolução da conjun-
tura tornou clara, ao longo do
tempo, a necessidade de “um
ajuste da política monetária [re-
dução da Selic] em relação ao
movimento que havia sido sina-
lizado como mais provável na
reunião anterior”.

 “Parte desse ajuste pôde ser
implementado pela redução da
taxa Selic para 6,5% ao ano, que
já estava refletida nas projeções
de analistas”, disse o comitê.
“Entretanto, os membros do
Copom concluíram pela neces-
sidade de tornar a política mo-
netária um pouco mais estimu-
lativa”, acrescentou.

Para o Copom, a recuperação
da economia brasileira é consis-
tente. “À medida que a atividade
econômica se recupera, a infla-
ção tende a voltar gradualmente
para a meta”, diz a ata.

Na ata, o comitê avalia ainda
que há risco de a inflação ficar
abaixo do esperado. Por outro
lado, diz o Copom, uma frustra-
ção das expectativas sobre a con-
tinuidade das reformas e ajustes
necessários na economia brasi-
leira pode elevar a trajetória de
inflação. “O Copom entende que
tem que balancear essas duas di-

mensões, tendo em vista a incer-
teza quanto às defasagens do
impacto de estímulos monetári-
os na trajetória da inflação”, diz
a ata em relação aotempo que
leva para as reduções na Selic
gerarem efeito na inflação.

“Isso envolve reagir para as-
segurar que a inflação convirja
para a meta numa velocidade
adequada e ao mesmo tempo ga-
rantir que a conquista da infla-
ção baixa perdure, mesmo dian-
te de choques adversos. O Co-
pom reafirma que tem flexibili-
dade para reagir a riscos de am-
bos os lados”, destaca o docu-
mento.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial de
Liquidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da economia.
A redução da taxa Selic estimu-
la a economia porque juros me-
nores barateiam o crédito e incen-
tivam a produção e o consumo em
um cenário de baixa atividade eco-
nômica. Para cortar a Selic, o BC
precisa estar seguro de que os
preços estão sob controle e não
correm risco de subir.

Cenário externo
Na ata, o Copom avaliou que

“a evolução da economia global
tem sido favorável, com cresci-
mento econômico bastante dis-
seminado”. “Já surgem sinais de
que as condições no mercado de
trabalho começam a elevar os
salários em algumas economias
centrais. Há também perspecti-
va de retorno das taxas de infla-
ção nessas economias para pa-
tamares mais próximos de suas
metas”, diz o Copom. Para o

comitê, isso reforça o cenário
de continuidade do processo de
normalização das taxas de juros,
de forma gradual.

Esses dados sobre emprego
e inflação em países como Es-
tados Unidos são importantes
para a tomada de decisão sobre
a taxa de juros. Se a elevação
norte-americana de juros for
mais agressiva, isso afeta os
mercados de outros países.

Juros mais altos nos Estados
Unidos estimulam que os inves-
tidores vendam ações na bolsa
de valores e comprem títulos do
Tesouro norte-americano, con-
siderados os papéis mais seguros
do planeta. Da mesma forma, pro-
piciam a fuga de capitais de paí-
ses emergentes, como o Brasil,
para cobrir prejuízos em merca-
dos de economias avançadas.

O Copom avalia que a “traje-
tória prospectiva da inflação de
preços e salários [nos países
desenvolvidos] pode tornar esse
processo mais volátil [com mais
oscilações] e produzir algum
aperto das condições financei-
ras globais”.

Os membros do comitê tam-
bém avaliaram que medidas pro-
tecionistas podem gerar impac-
tos no crescimento global e os-
cilações nos mercados. “Nesse
contexto, os membros do Co-
pom voltaram a destacar a ca-
pacidade que a economia brasi-
leira apresenta de absorver
eventual revés no cenário inter-
nacional, devido à situação ro-
busta de seu balanço de paga-
mentos e ao ambiente com in-
flação baixa, expectativas anco-
radas e perspectiva de recupe-
ração econômica”, diz a ata.
(Agencia Brasil)

A Eletrobras fechou 2017
com prejuízo líquido de R$
1,726 bilhão ante um lucro lí-
quido de R$ 3,5 bilhões em
2016. Em comunicado divulga-
do  na terça-feira (27), a estatal
informou que o resultado foi in-
fluenciado, principalmente, pe-
las provisões operacionais de R$
4,646 bilhões e pelo prejuízo do
segmento de distribuição de R$
4,179 bilhões. Segundo a em-
presa, a receita operacional lí-
quida foi de R$ 37,876 bilhões
no ano passado.

Mais cedo, os ministros da
Fazenda, Henrique Meirelles, e
do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, Dyogo Olivei-
ra, disseram que o governo es-
pera que o projeto de lei que trata
da privatização da Eletrobras
seja aprovado pelo Congresso
Nacional ainda este ano. Segun-

Eletrobras tem prejuízo de
 R$ 1,726 bilhão em 2017

do Oliveira, é possível que a
aprovação ocorra antes das elei-
ções, em outubro.

Na segunda-feira (26), a es-
tatal lançou o Plano de Demis-
são Consensual, que tem como
meta o desligamento de 3 mil
funcionários em todas as empre-
sas da holding e uma economia
anual de R$ 890 milhões.

Uma das iniciativas previstas
no plano diretor de negócios da
estatal para o per íodo 2018 a
2022, o Plano de Demissão Con-
sensual será implantado simulta-
neamente na holding e nas em-
presas Centro de Pesquisas de
Energia Elétrica (Cepel), Com-
panhia de Geração Térmica de
Energia Elétrica (CGTEE), Com-
panhia Hidrelétrica do São Fran-
cisco (Chesf), Eletronuclear, Ele-
tronorte, Amazonas GT, Eletro-
sul e Furnas. (Agencia Brasil)

O mercado de Tecnologia da
Informação (TI, composto de
hardwares, softwares e servi-
ços) no Brasil cresceu 4,5% em
2017. O país está na nona posição
no ranking global de investimen-
tos no setor, com aporte de US$
38 bilhões no ano passado. Os da-
dos foram divulgados pela Asso-
ciação Brasileira das Empresas de
Software (Abes), do estudo anual
do setor realizado em conjunto
com a consultoria IDC.

No ranking mundial, o Bra-
sil fica atrás de Estados Unidos
(US$ 751 bilhões), China (US$
244 bilhões), Japão (US$ 139
bilhões), Reino Unido, Alema-
nha, França, Canadá e Índia. No
total, foram US$ 2,07 trilhões
em investimentos em TI no últi-
mo ano.

De acordo com a Abes, na
América Latina, o Brasil está no
topo da lista de investidores, se-
guido por México (US$ 20,6 bi),
Argentina (US$ 8,4 bi) e Colôm-
bia (US$ 7 bi). O país foi res-
ponsável 39,1% do total de in-

Investimentos no
setor de tecnologia
aumentam 4,5% em

2017 no Brasil
vestimentos da região, que foi de
US$ 97,3 bilhões.

Para a associação, os resul-
tados mostram a retomada do
espaço perdido nos últimos anos
e um maior grau de maturidade
nos investimentos em tecnolo-
gia, com ampliação da participa-
ção dos investimentos em sof-
tware e serviços nos investimen-
tos totais em TI.

Telecomunicações
Já os investimentos em TIC,

que engloba TI mais o setor de
telecomunicações, somaram
mundialmente US$ 3,55 tri-
lhões em 2017, sendo US$ 105
bilhões somente no Brasil, o
que, segundo a Abes, garantiu o
sexto lugar no ranking geral, re-
cuperando uma posição em re-
lação ao ano anterior.

Para 2018, a expectativa da
Abes é de mais recuperação,
com mais oportunidades no se-
gundo semestre e crescimento
anual de 4,1% no segmento de
TI. (Agencia Brasil)

Caixa registra lucro líquido recorde
de R$ 12,5 bilhões em 2017

A Caixa Econômica Fede-
ral registrou lucro líquido re-
corde de R$ 12,5 bilhões, em
2017. O crescimento em re-
lação a  2016 chegou a
202,6%. O lucro líquido re-
corrente alcançou R$ 8,5 bi-
lhões, aumento de 106,9%
em 12 meses.

Segundo o banco, houve
redução nas despesas com
Provisão para Devedores Du-
vidosos (PDD) em 4,2% e
crescimento nas receitas com
prestação de serviços  em
11,5%, totalizando R$ 25,0
bilhões.

O presidente da Caixa,
Gilberto Occhi,  considera
que o resultado excelente é
consequência da melhor alo-
cação de capital em todas as
operações do banco, além do
fortalecimento da gestão do
risco dentro da empresa. O
índice de inadimplência en-
cerrou o ano com redução de
0,6 ponto percentual em 12
meses,  alcançando 2,25%,
abaixo da média de mercado
(de 3,25%).

“A nossa estratégia neste
ano de 2017 foi trazer sem-
pre uma melhoria, o fortale-
cimento da nossa governança,
melhoria da eficiência, asse-
gurando a rentabilidade, por
mais que tenhamos mantido
nossa carteira de crédito com
ligeira queda”, disse Occhi.

Ao final de 2017, a cartei-
ra de crédito da Caixa alcan-
çou saldo de R$ 706,3 bi-
lhões, apresentando leve re-
dução de 0,4% em 12 meses,
e manutenção da participação
de mercado em 22,4%, a mai-
or carteira entre as institui-
ções brasileiras. “Esse de-
sempenho ocorreu devido à
retração de 15,3% na cartei-
ra comercial e foi compensa-
do pelo crescimento de 6,3%
das operações de habitação e
5,2% das operações de sane-
amento e infraestrutura. Es-
sas evoluções estão em linha
com o Plano de Capital da
Empresa”, disse o banco.

Crédito imobiliário
Mantendo a liderança no

mercado imobil iár io,  com

69% de participação, a cartei-
ra imobiliária da Caixa obte-
ve saldo de R$ 421,7 bilhões.
Os créditos concedidos com
recursos do Fundo de Garan-
t ia  do Tempo de Serviço
(FGTS),  representam R$
237,6 bilhões, queda de 2,6%
sobre o ano anterior.

O vice-presidente de fi-
nanças da Caixa, Arno Meyer,
informou que, apesar do sa-
que das contas inativas do
FGTS no ano passado, a redu-
ção dos recursos concedidos
pelo fundo (2,6%) foi baixa.
“Novas entradas fizeram com
que o fundo caísse bem pou-
co”, avalia. Foram contrata-
das 482 mil novas unidades
habitacionais pelo Programa
Minha Casa, Minha Vida, so-
mando R$ 57,8 bilhões. O pa-
gamento de benefícios soci-
ais, sobretudo Bolsa Família,
foi de R$ 28,7 bilhões, alta de
1,5% em 12 meses.

Ativos e despesas de pes-
soal

Em dezembro,  a  Caixa

possuía R$ 2,2 trilhões em
ativos administrados, avanço
de 1,9% em 12 meses. Os ati-
vos próprios totalizaram R$
1,3 trilhão, um crescimento
de 0,4% em 12 meses.

As despesas de pessoal al-
cançaram R$ 22,4 bilhões no
ano, avanço de 6,6% em 12
meses, impactadas pelo acor-
do coletivo e pelos planos de
demissão voluntária, que ge-
raram despesas não recorren-
tes de R$ 863,0 milhões, com
o desligamento de 6,9 mil
empregados.

O presidente da Caixa es-
pera, para 2018, uma repeti-
ção do bom resultado de lu-
c ro  recor ren te  reg i s t rado
em 2017, investindo em re-
dução das despesas e melho-
ria das receitas em presta-
ção de serviços. “Os resul-
tados orgânicos virão, prin-
cipalmente, da melhor oti-
mização do capital, do cres-
cimento da carteira de cré-
dito. Acredito muito na efi-
ciência do banco”, declarou.
(Agencia Brasil)
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Dodge reitera denuncia contra Aécio Neves
ao STF por corrupção e obstrução de justiça
A procuradora-geral da Re-

pública, Raquel Dodge, voltou a
denunciar o senador Aécio Ne-
ves (PSDB) por corrupção e obs-
trução de justiça, no processo
que havia sido iniciado pelo ex-
procurador Rodrigo Janot. Nes-
ta terça-feira, 27, Dodge apre-
sentou réplica aos argumentos
da defesa do parlamentar e rei-
terou o pedido feito ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para
que receba integralmente a de-
núncia contra ele. Na peça, são
acusados também a irmã de Aé-
cio, Andréa Neves da Cunha, o
primo Frederico Pacheco de
Medeiros, e o ex-assessor par-
lamentar do senador Zezé Per-
rela (MDB/MG), Mendherson
Souza Lima.

Aécio Neves é acusado de
solicitação e obtenção, junto ao
empresário Joesley Batista, de
uma propina no valor de R$ 2
milhões e por obstrução da Jus-
tiça, ao tentar atrapalhar o anda-
mento da Operação Lava Jato.
Quanto ao recebimento do di-
nheiro, que o senador alega ter
se tratado de pedido de emprés-
timo pessoal, Dodge aponta que
não há provas que apontem tra-
tar-se de algo com esse caráter,

a partir da análise da conversa
entre Aécio e o empresário.

Para Dodge, a “vantagem in-
devida” fica clara “quando o se-
nador afirma que a pessoa que
iria receber as parcelas deveria
ser alguém ‘que a gente mata an-
tes de fazer delação’. Além dis-
so, a forma como os valores fo-
ram entregues, em dinheiro, com
utilização de artimanhas para dis-
simular o seu recebimento (in-
clusive com a parada do veículo
que os transportou em local sem
qualquer registro de câmeras,
conforme detalhado pelas auto-
ridades policiais em seus relató-
rios), “também demonstram a ili-
citude da transação”.A procura-
dora disse ainda que esse tipo de
troca de favor não foi um ato iso-
lado, mas uma prática do parla-
mentar na relação com Joesley,
configurando crime contra a ad-
ministração pública.

Obstrução
Consta no documento que os

acusados tentaram de “diversas
formas” obstruir as investiga-
ções, por meio de pressões so-
bre o governo e a Polícia Fede-
ral para escolher os delegados
que conduziriam os inquéritos da

Lava Jato, bem como ações vin-
culadas à atividade parlamentar.
Nesse sentido, o texto cita a de-
fesa pelo senador da aprovação
do projeto de lei de abuso de
autoridade (PLS 85/2017) e da
anistia para crimes de caixa dois,
no âmbito da tramitação das cha-
madas “10 medidas contra a cor-
rupção”.

Conforme a procuradora-ge-
ral, os fatos ilustram,  “de forma
indubitável, que a conduta do acu-
sado, que procurou de todas as
formas ao seu alcance livrar a si
mesmo e a seus colegas das in-
vestigações, não cuidou de legí-
timo exercício da atividade par-
lamentar. Ao contrário, o senador
vilipendiou de forma decisiva o
escopo de um mandato eletivo e
não poupou esforços para, valen-
do-se do cargo público, atingir
seus objetivos espúrios”.

Na réplica aos argumentos
da defesa, Dodge pede a rejei-
ção das preliminares suscitadas
pelos denunciados, como os su-
postos indícios de que o então
procurador da República Marce-
lo Miller, com ciência e anuên-
cia da PGR, teria atuado na ela-
boração da colaboração premi-
ada dos executivos da J&F com

a procuradoria e a alegada ilici-
tude da gravação do diálogo
mantido entre Joesley Batista e
o senador, cujos fatos revelados
e tornados públicos embasam a
denúncia.

Raquel Dodge defendeu a
validade da gravação, falou que
não houve indução por parte dos
colaboradores para que o sena-
dor cometesse crime de corrup-
ção passiva, já que voluntaria-
mente ele teria procurado Joes-
ley, e aponta a validade dos acor-
dos de colaboração questionados
pelo acusado. Diante disso, ela
pediu o recebimento integral da
denúncia, com a citação dos acu-
sados e o início da instrução pro-
cessual penal.

A denúncia pede a condena-
ção de Aécio Neves por obstru-
ção de justiça e corrupção pas-
siva, sendo que este crime é im-
putado também aos demais réus.
Conforme a PGR, os irmãos
Aécio e Andréa também devem
ser condenados a reparar a União
dos danos materiais no valor da
propina de R$ 2 milhões. Já por
corrupção, pede que paguem R$
4 milhões, valor referente aos
danos morais causados por eles.
(Agencia Brasil)

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu na terça-feira (27) con-
ceder prisão domiciliar ao de-
putado estadual do Rio de Ja-
neiro Jorge Picciani (MDB).

A decisão foi tomada por 2
votos a 1, a partir do voto do
relator, ministro Dias Toffoli.
Para o ministro, exames pro-
tocolados pela defesa mostram
que o deputado tem doença gra-
ve, e o tratamento é incompa-
tível com as instalações carce-
rárias. O entendimento foi se-
guido pelo ministro Celso de
Mello. Edson Fachin entendeu
que a questão deve ser decidi-
da pela Justiça Federal do Rio.
Gilmar Mendes e Ricardo
Lewandowski não participaram
da decisão.

A prisão domiciliar foi con-
cedida a pedido dos advogados
do parlamentar. A defesa alega
que Picciani passou por uma
cirurgia para retirada da bexiga

Supremo concede prisão
domiciliar ao deputado

Jorge Picciani
e da próstata em decorrência de
um tumor maligno e precisa ser
submetido a um tratamento
pós-operatório incompatível
com sua condição de preso
preventivo. De acordo com lau-
do médico anexado ao proces-
so, caso o tratamento seja fei-
to no cárcere, Picciani corre
risco de ter uma infecção ge-
neralizada.

Presidente afastado da As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio (Alerj), Jorge Pic-
ciani está preso preventiva-
mente desde novembro do ano
passado na Cadeia Pública
José Frederico Marques, em
Benfica, zona norte do Rio. Ele
foi preso no âmbito da Opera-
ção Cadeia Velha, da Polícia
Federal, que investiga o paga-
mento de propina a deputados
estaduais do Rio de Janeiro
por empresários do setor de
transporte de passageiros.
(Agencia Brasil)

O ministro-chefe da Casa
Civil, Eliseu Padilha, disse na
terça-feira (27) que a política
econômica do país pertence ao
governo e não será alterada mes-
mo que se confirme a saída do
ministro da Fazenda, Henrique
Meirelles, para se candidatar à
Presidência da República.

“Ainda não há nada consuma-
do [sobre Meirelles deixar o
ministério para se candidatar].
São especulações. Não se tem
isso dito pelo ministro. Mas, se
ele sair, a política econômica é
a política do governo do presi-
dente Michel Temer. Faremos
de tudo para manter rigorosa-
mente o mesmo rumo, porque
ele está dando certo”, comentou
Padilha, durante audiência públi-
ca na Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do Senado.
Caso Meirelles confirme sua
saída, a ideia será manter, na
equipe econômica, as pessoas
responsáveis pela política que
vem sendo adotada “Vamos pre-
servar as pessoas que fazem
com que esse rumo seja manti-
do. Nesse sentido, o Meirelles
será ouvido para manter essa
composição. Isso se ele real-
mente sair”.

Produtividade e negócios
Padilha participou da audiên-

cia com uma fala sobre as ações
do governo visando favorecer a
produtividade e o ambiente de
negócios no país. O ministro
destacou, entre as ações, algu-
mas medidas de desburocratiza-

Padilha diz que política
econômica do governo não
mudará caso Meirelles saia

ção desenvolvida ao longo dos
últimos anos, com destaque para
as alterações feitas na legislação
trabalhista.

“A legislação [que era] da
década de 40 reduzia a capaci-
dade de geração de emprego,
mas a [aprovação da] terceiriza-
ção e as mudanças nas leis tra-
balhistas criaram novas formas
de contratação e mitigaram a in-
segurança jurídica na Justiça do
Trabalho. Prova disso é que, em
janeiro de 2018, registramos
uma redução de 50% no núme-
ro de ações trabalhistas, na com-
paração com o ano anterior”, ar-
gumentou o ministro.

Em manifestos recentes, sin-
dicatos de advogados alertaram
que a reforma dificulta o acesso
à Justiça do Trabalho, uma vez
que causam, ao trabalhador, re-
ceio de ter de arcar com hono-
rários advocatícios das empre-
sas, caso percam as ações.

As novas regras da legislação
trabalhista preveem a suprema-
cia do negociado sobre o legis-
lado, o fim da assistência
obrigatória dos sindicatos na
extinção e na homologação
dos contratos de trabalho.
Além disso, acaba com a con-
tribuição sindical obrigatória
de um dia de salário dos tra-
balhadores. Há também mu-
danças nas férias, que poderão
ser parceladas em até três ve-
zes no ano, e novas regras para
o trabalho remoto, também
conhecido como home office.
(Agencia Brasil)

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), concedeu na terça-feira
(27) uma liminar (decisão pro-
visória) em que permite ao ex-
senador Demóstenes Torres
concorrer ao Senado nas elei-
ções deste ano.

Demóstenes foi cassado em
outubro de 2012 pelo plenário
do Senado, sob a acusação de ter
se colocado a serviço da orga-
nização criminosa supostamen-
te comandada pelo empresário
Carlos Cachoeira, conforme
apontavam as investigações da
Polícia Federal na Operação
Monte Carlo.

Em abril do ano passado, en-
tretanto, a Segunda Turma do
STF, da qual Toffoli faz parte,
concedeu um habeas corpus a
Demóstenes e anulou escutas
telefônicas que foram utilizadas
para embasar o processo de cas-
sação do parlamentar. Na oca-
sião, foi determinado também a
reintegração do ex-senador ao
Ministério Público de Goiás, no
qual ingressou em 1987.

Com a decisão do habeas

Ministro do STF
revoga inelegibilidade
de Demóstenes Torres

corpus, o ex-senador pediu nes-
te ano que fosse restituído seu
mandato, bem como que fosse
afastada sua inelegibilidade. O
relator, Dias Toffoli, não consi-
derou plausível a volta dele ao
cargo, mas diante da proximida-
de das eleições, deferiu o pedi-
do para que ele concorra no
pleito, antes que o mérito da
questão seja julgado pela Segun-
da Turma.

Para embasar a urgência, To-
ffoli lembrou que, de acordo
com as normas vigentes, para
concorrer a cargo eletivo De-
móstenes precisa se afastar de
suas funções como procurador
seis meses antes da eleição, ou
seja, no próximo dia 07 de abril.

“A iminência do encerra-
mento do prazo para que Demós-
tenes Torres adote providências
que constituem critério legal a sua
participação nas eleições de 2018
justifica o provimento liminar para,
em sede cautelar, afastar o efeito
da Resolução nº 20/2012 do Se-
nado Federal relativamente ao cri-
tério de inelegibilidade”, escreveu
o ministro. (Agencia Brasil)

Conselho de Ética abre processos contra
Jean Wyllys, Ivan Valente e Érica Kokay

O Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados instaurou  na
terça-feira (27) processos por
quebra de decoro parlamentar
contra os deputados do PSOL
Ivan Valente (SP) e Jean Wyllys
(RJ) e contra a deputada Érika
Kokay (PT-DF). Os três pedidos
de investigação foram feitos
pelo Partido da República (PR)
no início deste mês.

No requerimento contra o
deputado Jean Wyllys, o PR ale-
ga que o parlamentar teria incor-
rido nos crimes de “apologia às
drogas e perversão sexual” ao
responder à jornalista Leda Na-
gle, em programa veiculado no
Youtube, sobre o que faria se o
mundo tivesse data para acabar.
Segundo a peça, o parlamentar
respondeu que consumiria drogas
ilícitas que nunca experimentou

e teria relações sexuais com to-
das as pessoas que o desejassem.

Contra o deputado Ivan Va-
lente, o PR argumenta que ele
cometeu crimes de injúria, ca-
lúnia e difamação ao criticar, em
novembro do ano passado, em
plenário, os deputados que vo-
taram a favor do arquivamento
das denúncias contra o presiden-
te da República, Michel Temer,
rejeitadas pelo Congresso Naci-
onal, em 2017. A mesma acusa-
ção é imputada à deputada Érika
Kokay. Segundo o requerimen-
to, a deputada também criticou
os deputados favoráveis a Mi-
chel Temer e o próprio presiden-
te da República.

Na sessão do Conselho de
Ética, foram sorteados os no-
mes dos deputados que podem
assumir a relatoria de cada pro-

cesso. Para cada investigação,
foram sorteados três nomes. O
presidente do Conselho de Éti-
ca da Câmara, deputado Elmar
Nascimento (DEM-BA), disse
que definirá os relatores até a
próxima semana.

Por meio de nota, a deputa-
da Érika Kokay, disse que “é
completamente descabida a re-
presentação do deputado federal
Laerte Bessa (PR-DF) que pede
a cassação do nosso mandato por
emitir opiniões acerca da deso-
nestidade de Michel Temer”. Já
o PSOL ainda não se manifestou
sobre as representações.

Inicialmente, a sessão de
hoje do Conselho de Ética ana-
lisaria os pareceres dos proces-
sos por quebra de decoro parla-
mentar contra os deputados Pau-
lo Maluf (PP-SP), Lúcio Vieira

Lima (PMDB-BA), Celso Jacob
(PMDB-RJ) e João Rodrigues
(PSD-SC). No entanto, por falta
de quórum, a reunião para essa
discussão foi cancelada.

Conselho de Ética
O Conselho de Ética tem 21

membros e respectivos suplentes
e é o órgão responsável por ins-
taurar processos disciplinares
contra parlamentares que são de-
nunciados por atos incompatíveis
com o decoro parlamentar.

O colegiado pode recomen-
dar ou não punições, como cen-
sura oral, suspensão por seis
meses ou até a perda definitiva
de mandato. No caso de puni-
ções mais severas, o parecer do
Conselho também deve ser apre-
ciado em plenário, em votação
secreta. (Agencia Brasil)

Toffoli libera para julgamento ação sobre
restrição ao foro privilegiado

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Dias Toffoli libe-
rou  na terça-feira (27) para julga-
mento o processo que trata da res-
trição ao foro privilegiado para de-
putados, senadores e ministros de
Estado. Em novembro do ano pas-
sado, o ministro pediu vista do pro-
cesso, e o julgamento foi interrom-
pido. A partir de agora, cabe à presi-
dente da Corte, ministra Cármen
Lúcia, marcar a data para análise do
caso no plenário do tribunal.

Antes da interrupção do julga-
mento, oito integrantes da Corte

manifestaram-se a favor de algum
tipo de restrição na competência
da Corte Suprema para julgar cri-
mes praticados por deputados e
senadores. No entanto, há divergên-
cias sobre a situação dos proces-
sos que já estão em andamento.

De acordo com a maioria for-
mada, deputados federais e sena-
dores somente devem responder
a processos no STF se o crime for
praticado no exercício do manda-
to. No caso de delitos praticados
antes do exercício do mandato, o
parlamentar seria processado pela

primeira instância da Justiça,
como qualquer cidadão.

O voto condutor do julgamen-
to foi proferido em junho do ano
passado pelo relator, ministro
Luís Roberto Barroso. De acordo
com o ministro, os detentores de
foro privilegiado, como deputados
e senadores, somente devem res-
ponder a processos criminais no
STF se os fatos imputados a eles
ocorrerem durante o mandato.

O caso concreto que está sen-
do julgado envolve a restrição de
foro do atual prefeito de Cabo

Frio (RJ), o ex-deputado federal
Marcos da Rocha Mendes. Ele
chegou a ser empossado como
suplente do deputado cassado
Eduardo Cunha (MDB-RJ), mas
renunciou ao mandato parlamen-
tar para assumir o cargo no muni-
cípio. O prefeito responde a uma
ação penal no STF por suposta
compra de votos, mas, em função
da posse no Executivo municipal,
o ministro Barroso manifestou-se
pelo retorno do processo à pri-
meira instância da Justiça Eleito-
ral. (Agencia Brasil)

A Comissão Mista de Orça-
mento do Congresso marcou
reunião para terça-feira (27),
mas não conseguiu votar os itens
da pauta pela falta de quórum.
Entretanto, um tema não previs-
to dominou os debates. Deputa-
dos e senadores reclamaram do
aumento da taxa administrativa
cobrada pela Caixa Econômica
Federal (CEF) na gestão dos re-
passes de contratos entre União
e municípios, em especial no
caso das emendas parlamentares.

Até o início deste ano, a taxa
administrativa para uma transfe-
rência do governo federal às pre-
feituras para uma obra ou contrato
viabilizado por uma emenda parla-
mentar era de 2,5%. Em janeiro, o
Ministério do Planejamento editou
uma instrução normativa com no-
vas regras para esses repasses.

Um chamamento público foi fei-
to para definir a instituição financei-
ra. A Caixa Econômica foi a escolhi-
da. Na reunião, parlamentares afirma-
ram que a taxa havia sido alterada para
novos valores conforme uma tabela,
que varia de 3,4% a 11,9%.

Instrução normativa
Após intensa discussão, o

presidente da Comissão, senador
Dário Berger (PMDB-SC), in-
formou que faria um ofício ao
presidente Michel Temer aler-
tando sobre os prejuízos da am-
pliação da taxa e que acionaria o
Tribunal de Contas da União
(TCU) para avaliar se a decisão não
conflita com a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO). O presi-
dente da CMO também deixou a
recomendação de avaliar a pos-
sibilidade de um decreto legis-
lativo para anular a nova regra.

“Me ocorre que, se nós apro-
vamos essa questão na LDO e o
governo por meio de instrução
normativa o fez majorando es-
ses valores, certamente estão
sendo implicados em no mí-
nimo improbidade administra-
tiva. Não se pode alterar uma
lei através de uma instrução
normativa”, disse Berger. O
deputado Bohn-Gass (PT-RS),
que pautou a questão na reu-
nião, criticou a mudança pro-
movida a partir da Instrução
Normativa do Ministério do
Planejamento. “Queria que to-
mássemos uma posição para
anular essa ação do governo, uma
vez que a Caixa vai abocanhar boa

parte das nossas emendas parla-
mentares”.

Pacto federativo
A crítica recebeu apoio de

parlamentares dos mais distintos
partidos, inclusive da base do
governo. “É um absurdo inacei-
tável essa atitude de agiotagem em
cima de emendas para corrigir o
pacto federativo. Municípios e
estados estão muitas vezes suca-
teados, com uma série de deman-
das de áreas como a saúde. Vai
cobrar 12% pra fazer uma mera
operação burocrática? Cobrar em
cima do município que tá lá pe-
nando?”, questionou o tucano
Domingos Sávio (PSDB-MG).

“Além de ser uma excres-
cência, [a medida] ainda faz o
contrário. A obra menor, do mu-
nicípio que tem menos condi-
ções, vai pagar mais, e aquele que
recebe mais vai pagar menos.
Não há nenhum sentido social
nesta medida”, ponderou Laura
Carneiro (DEM-RJ).

CNM
A Confederação Nacional de

Municípios convidou a Caixa
para uma reunião com o objeti-

vo de entender melhor a nova
sistemática e os novos percen-
tuais da taxa administrativa, bem
como quais repasses serão
abrangidos por ela. Mas a enti-
dade considera que o aumento
pode trazer prejuízos.

“Quando você olha a Caixa,
ela teve um lucro de quase R$
12 bilhões [em 2017]. Agora,
querem elevar isso aí [a taxa], que
está em torno de 2,5%, para algo
que estamos calculando entre 8
e 10% no valor do contrato. E
isso aí é um verdadeiro crime,
pois é recurso que deveria ir pro
cidadão”, criticou Paulo Zi-
lkoski, presidente da CNM.

Caixa
Por meio de sua assessoria,

a Caixa Econômica informou
que foi credenciada em 22 de
março para operacionalizar os
contratos de repasses da União e
que “os preços a serem pagos
pela prestação de serviços pelos
ministérios à Caixa estão de acor-
do com a metodologia prevista
no edital de credenciamento e
variam de acordo com as parti-
cularidades das carteiras de cada
Ministério”. (Agencia Brasil)



Supremo manda reforçar segurança
de Fachin após relato de ameaças
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) informou  na terça-
feira (27) que reforçou a se-
gurança do ministro Edson Fa-
chin e de seus parentes. A ma-
nifestação foi motivada por
uma entrevista concedida por
Fachin ao canal GloboNews,
em que o ministro disse que
sua família tem recebido ame-
aças. Ele, porém, não citou
quais tipos de ameaças tem
sofrido e como teriam ocorri-

do. Segundo Fachin, foram so-
licitadas providências à presi-
dente da Corte, ministra Cár-
men Lúcia.

De acordo com nota divul-
gada à imprensa pela presidên-
cia do STF, antes da entrevista
do ministro, Cármen Lúcia já
tinha tomado providências em
relação às preocupações de Fa-
chin, como o envio de duas de-
legadas da Polícia Federal (PF)
para Curitiba, cidade de origem

do ministro, para avaliar o es-
quema de segurança.

“Uma das preocupações
que tenho não é só com julga-
mento, mas também com se-
gurança de membros de minha
família. Tenho tratado desse
tema e de ameaças que têm
sido dirigidas a membros da
minha família. ”, disse Fachin
na entrevista.

O ministro é relator dos
processos oriundos da Opera-

ção Lava Jato na Corte, entre
outras ações. Também é rela-
tor do habeas corpus por meio
do qual a defesa do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
conseguiu suspender sua prisão
após o fim dos recursos na se-
gunda instância no processo do
triplex de Guarujá (SP). A de-
cisão vale até o dia 4 de abril,
quando o tribunal retomará o
julgamento da questão. (Agen-
cia Brasil)

Privatização não é mais “palavra
condenada”, diz presidente da Eletrobras

O presidente da Eletrobras,
Wilson Ferreira Junior, disse na
terça-feira (27)  acreditar que o
projeto de lei (PL) que trata da
privatização da estatal seja apro-
vado pelo Congresso Nacional
no primeiro semestre. “Eu per-
cebo, de todas as lideranças com
que falo, o reconhecimento da
importância desse movimento
da privatização. Não é mais uma
palavra condenada, proibida”,
disse Ferreira Junior, ao apre-
sentar os resultados da empresa
no ano passado.

Ele deu a declaração ao ser
perguntado sobre a viabilidade da
aprovação do Projeto de Lei
9.463/2018, que trata da priva-
tização da Eletrobras, encami-
nhado pelo governo ao Congres-
so no fim de janeiro. “Não acho
uma agenda difícil de ser toca-

da. Pelo contrário”, afirmou.
Os ministros da Fazenda,

Henrique Meirelles, e do Plane-
jamento, Desenvolvimento e
Gestão, Dyogo Oliveira, afirma-
ram que o governo espera a
aprovação do projeto de lei ain-
da neste ano. Segundo Oliveira,
é possível que o PL seja aprova-
do antes das eleições de outu-
bro.

O projeto tramita atualmen-
te na Câmara dos Deputados.
Para esta terça-feira, estava pre-
vista uma reunião da comissão
especial que analisa a proposta
de privatização da Eletrobras,
mas foi cancelada.

Redução de custos
O presidente da Eletrobras

informou a estatal planeja redu-
zir o número de funcionários,

atualmente em torno de 22 mil
para 12 mil, até o fim do ano.
Nesta segunda-feira (26), a es-
tatal lançou o Plano de Demis-
são Consensual, que tem como
meta o desligamento de 3 mil
funcionários em todas as suas
empresas e uma economia anu-
al de R$ 890 milhões.

Segundo o executivo, mais
6,6 mil funcionários devem dei-
xar os quadros da Eletrobras
após a venda de seis distribuido-
ras de energia.

Ferreira Junior informou que
outra medida de redução de cus-
tos será concentrar todos os fun-
cionários da área administrativa
no Rio de Janeiro e Recife e em
Brasília e Florianópolis.

Resultado de 2017
A Eletrobras fechou o ano de

2017 com prejuízo líquido de
R$ 1,726 bilhão ante um lucro
líquido de R$ 3,5 bilhões em
2016. A estatal informou que o
resultado foi influenciado, prin-
cipalmente, pelas provisões
operacionais de R$ 4,646 bi-
lhões e pelo prejuízo do seg-
mento de distribuição de R$
4,179 bilhões.

Segundo a empresa, a recei-
ta operacional líquida foi de R$
37,876 bilhões no ano passa-
do, queda de 37% em relação
a 2016. De acordo com Fer-
reira Junior, o resultado posi-
tivo em 2016 foi motivado
por receitas extraordinárias
referentes à Rede Básica Sis-
temas Existentes (RBSE – ati-
vos de transmissão antes de
2000), no valor de R$ 28 bi-
lhões. (Agencia Brasil)

O ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, confir-
mou  na terça-feira, a filiação
ao MDB, partido do presiden-
te Michel Temer. Em post na
rede social Twitter, o ministro
disse que só anunciará na pró-
xima semana se vai disputar as
eleições de outubro.

“Tomei a decisão de me fi-
liar ao @PMDB_Nacional. É
nosso desafio aprofundar as
mudanças que tiraram o Brasil
da pior crise de nossa história.
Na próxima semana tomarei a
decisão se irei ou não me can-
didatar nas eleições de outu-
bro”, escreveu o ministro. “En-
quanto isso, sigo focado no
trabalho no Ministério da Fa-
zenda. Continuarei comprome-
tido a trabalhar pelo Brasil”,

Henrique Meirelles confirma
filiação ao MDB

acrescentou.
Meirelles estava filiado ao

PSD. Minutos antes de anun-
ciar a mudança de partido, ele
usou a rede social para defender
sua política econômica. “Coerên-
cia é um valor fundamental no de-
bate sobre o futuro do Brasil. É
preciso deixar claro o que cada
um defende. Minha linha sempre
foi a mesma: estabilidade, con-
trole dos gastos e da inflação, re-
formas etc. Só assim vamos me-
lhorar a renda e os serviços para
a população”, postou.

O ministro confirmou a ida
ao MDB pouco antes de sair
para reunião com o presidente
Michel Temer, no Palácio do
Planalto. Ele saiu sem falar
com os jornalistas. (Agencia
Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20(VINTE) DIAS.PROCESSO Nº0209956-67.2011.8.26.0100 O(A) MM.Juiz(a) de Direito da 
11ª Vara Cível,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).Flavia Poyares Miranda,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o) RI-
VALDO SOARES F METAIS-ME-CNPJ 10.897.773/0001-76 que lhe foi proposta uma ação de Monitória por parte de José Dorival 
Tesser,para cobrança de R$1.135,93(novembro/2011),referente ao título de crédito acostado aos autos,devidamente atualizado e 
acrescido das custas e despesas processuais e honorários advocatícios.Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido,foi 
determinada a sua CITAÇÃO,por EDITAL,para os atos e termos da ação proposta e para que,no prazo de 15 dias,que fluirá após o 
decurso do prazo do presente edital,pague o valo supra,ficando consignado,neste caso,a isenção de custas e honorários advo-
catícios, ou no mesmo prazo ofereça embargos, sob pena de ser constituído de pleno direito o título executivo judicial. Não sendo 
contestada a ação, a ré será considerada revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo,aos 19 de agosto de 2017.         [27,28] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000052-45.2016.8.26.0704 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª 
Vara Cível, do Foro Regional XV - Butantã, Estado de São Paulo, Dr(a). Monica Lima Pereira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o) SPEED DOCUMENTAÇÃO IMOBILIÁRIA E COMERCIAL LTDA, CNPJ 00.773.602/0001-81, que lhe foi proposta uma ação 
de Procedimento Comum por parte de Marcelo de Carvalho, objetivando a condenação, nos termos da exordial, aos danos 
materiais, no valor corrigido de R$ 41.846,06, e morais, no montante de R$ 21.323,94, condenando ainda nas verbas 
decorrentes da sucumbência processual. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, 
por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do 
presente edital, apresente resposta sob pena de serem aceitos os fatos. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 07 de fevereiro de 2018.                                                               [27,28] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1000521-31.2014.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara Cível,do Foro Regional III-Jabaquara,Estado de São Paulo,Dr(a). Gustavo Santini Teodoro, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) JACK WILLIAM ALVES,Brasileiro,Casado,Cirurgião Dentista,RG 20632577,CPF 110.778.318-62,Rua Visconde 
do Rio Branco,605,Vila Santa Cecilia,CEP 19806-071,Assis-SP,que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum por 
parte de MARIO CEZAR DA SILVA,objetivando a cobrança de R$7.663,34(janeiro/2014) referente a multa,reparos e consumo 
de água e luz do termo de distrato de locação do imóvel situado à Rua General Enrico Caviglia, 222, Vila Moraes, Capital , 
devidamente corrigidos e acrescidas das custas e despesas processuais,e honorários advocatícios. Encontrando-se o réu 
em lugar incerto e não sabido,foi determinada a sua CITAÇÃO,por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para 
que,no prazo de 15dias,que fluirá após o decurso do prazo do presente edital,apresente resposta.Não sendo contestada a 
ação,o réu será considerado revel,caso em que será nomeado curador especial.Será o presente edital,por extrato, afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 12 de janeiro de 2018.       [27,28] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1015854-20.2014.8.26.0004 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
26ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Carlos Eduardo Borges Fantacini, na forma da Lei, etc. 
Faz saber a HP Distribuidora de Bebidas Ltda. CNPJ 44.947.786/0001-24, que Maria Angela Baldocchi Fava de Moraes e 
Espólio de Renato Fava de Moraes ajuizaram ação comum, para cobrança de R$ 732.927,37(fevereiro/15), referente ao 
acordo firmado nos autos 583.00.1997.823861-9, 6ª Vara Cível Central, relativo a fiança de contrato de aluguel, a qual 
deverá ser atualizada e acrescida das custas processuais e honorários advocatícios. Estando a ré em lugar ignorado, 
expede-se edital de citação, para que no prazo de 15 dias, a fluir do prazo supra, conteste o feito, sob pena de serem 
aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 21 de novembro de 2017. [27,28] 

5ª Vara Cível Central/SP. 5º Ofício Cível Citação. Prazo 20 dias. Proc. 1098720-83.2017.8.26.0100 O Dr. Gustavo Coube de 
Carvalho, Juiz de Direito da 5ª Vara Cível Central/SP. Faz saber a Prime Global Relocation Assessoria e Consultoria Ltda 
CNPJ 09.645.642/0001-12 e Mark Abe Paryzer CPF 032.071.378-00, que Maria Rosa Eid Sendra, Eduardo Eid Sendra e 
Fabiana Eid Sendra ajuizaram ação comum, para cobrança de R$25.727,79(US$8.079,50xR$3,18)(out/17), relativos ao 
depósito caução sobre os conj. 904 e 905, do Condomínio Vila Olímpia Prime Oficces, à rua Alvorada 1.289-Jd. Paulista/SP, 
que foi pago pelos autores aos locatários do imóvel e cuja obrigação de devolução era exclusiva dos réus. Estando os réus em 
lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, contestem o feito, sob pena de serem 
aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e publicado na forma da lei.      [27,28] 
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18ª Vara Cível Central/SP. 18º Ofício  
Citação. Prazo 20 dias. Proc. 0153469-14.2010.8.26.0100. A 
Dra. Fabiana Marini, Juíza de Direito da 18ª Vara Cível 
Central/SP. Faz saber a Sadi Cardozo CPF 422.311.668-10 
e Wagnilson Duarte CPF 089.739.169-12, que Mônica 
Chinen Maeda ajuizou ação despejo por falta de pagamento, 
para cobrança de R$8.160,00(jun/10), referente à locação do 
imóvel à rua Lopes de Oliveira 491-casa 01, Capital, 
devidamente atualizado e acrescido das custas e despesas 
processuais, e honorários advocatícios. Estando os réus em 
lugar ignorado, expede-se edital para que em 15 dias a fluir 
do prazo supra, contestem a ação ou peçam a purgação da 
mora, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se 
curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e 
publicado na forma da Lei.                                                  [27,28] 

2ª Vara Cível de Itaquera/SP.2º Oficio Cível 
Citação. Prazo 20 dias.Proc. 1025769-50.2015.8.26.0007.O 
Dr. Antonio Marcelo Cunzolo Rimola, Juiz de Direito da 2ª 
Vara Cível de Itaquera/SP.Faz saber a Lucide Caetano do 
Nascimento CPF 037.756.968-22, que Ubiratan Silverio do 
Carmoajuizou ação comum, objetivando seja julgada 
procedente, para condená-la a pagar ao autor o valor de R$ 
3.100,00, referente aos reparos do veículo GM Astra, 1995, 
preto, placa CBE 3339,que fora abalroado em 28/08/15, pelo 
veículo Pajero TR4 preto, placa EAY 4285, guiado pela 
ré,atualizado e acrescido de custas processuais e honorários 
advocatícios. Estando a ré em lugarignorado, expede-se 
edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, 
conteste o feito,sob pena de serem aceitos os fatos, 
nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o 
edital afixado e publicado na forma da lei.                        [27,28] 

EDITAL DE INTIMAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº0011239-08.2017.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 9ª Vara 
Cível,do Foro Regional I-Santana,Estado de São Paulo, Dr(a). Clovis Ricardo de Toledo Junior, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o) Rosana Silvia Correa de Moraes Marcelli,CPF 125.908.308-07 e Paulo Marcelli, CPF 077.767.008-94 que por este Juízo, 
tramita de uma ação de Cumprimento de Sentença,movida por Associação Protetora da Infância Província de São Paulo.Encon-
trando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por 
EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, pague a quantia de R$ 19.002,42, devidamente atualizada (maio/2017), 
sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de 
Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima 
indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de 
penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 28 de setembro de 2017.                [27,28] 
EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM PRAZO DE 20 DIAS . Processo nº 0179749-90.2008.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 10ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Alexandre Bucci, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de INTIMAÇÃO e dos executados JAYME CEPELOWICZ, 
CPF. 029.376.208-25 e MAYER JAKOBICHVILI , CPF. 108.293.348-15 , expedido com prazo de 20 dias , que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) ação de despesas condominiais que lhes move Condomínio Edifício 
Esplendor. Encontrando-se os executados executada(a) em lugar incerto e não sabido, foi determinada sua INTIMAÇÃO, 
por edital, DA PENHORA realizada sobre o imóvel com registro no 5º Oficio de Registro de Imóveis - São Paulo - Capital , 
de matrícula nº 98.145 ficha 01 livro nº 2 , assim descrito: Apartamento nº 41 , localizado no 4º andar ou 5º pavimento do 
EDIFÍCIO EXPLENDOR, situado na rua General Osório, nº 447 , 5º Subdistrito Santa Efigência , com área útil de 58,60 m2 
, a área comum de 16,70 m2 , a área construída de 75,30m2 correspondendo-lhe a fração ideal de 4,0372% nas coisas 
comuns e no terrento , contribuinte nº 008.064.0207-5, por intermédio do qual fica(m) intimada(s) de seu inteiro teor para, 
se o caso, oferecer(em) IMPUGNAÇAO prazo de 15 (quinze) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo 
deste edital. E, para que chegue ao conhecimento de todos e para que no futuro ninguém possa alegar ignorância, 
expediu-se o presente edital que será afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                                 [27,28] 
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EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS,EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE ISMAEL BALBINO PEIXOTO,REQUERI-
DO POR ANA LUCIA BALBINO PEIXOTO-PROCESSO Nº1048480-95.2014.8.26.0100.A MMa.Juíza de Direito da 1ªVara da Família e 
Sucessões,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dra.Eliane da Camara Leite Ferreira,na forma da Lei,etc.FAZ SABER aos 
que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 20/09/2017,foi decretada a INTERDI-
ÇÃO de ISMAEL BALBINO PEIXOTO,CPF 106.881.997-98,declarando-o incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil 
relativos aos direitos de natureza patrimonial e negocial,quais sejam,emprestar,transigir,dar quitação,alienar,hipotecar,demandar 
ou ser demandado e praticar,em geral,os atos que não sejam de mera administração(artigo 85 da Lei n.13.146/2015 c/c artigo 
1782 do Código Civil).Igualmente,não poderá praticar atos jurídicos,manifestando vontade como casar e testar,podendo,entretan-
to movimentar pequenos valores, estes não superiores a 01 salário mínimo, e nomeada como CURADORA,em caráter DEFINITI-
VO,a Sra.ANA LUCIA BALBINO PEIXOTO,CPF 860.653.867-15.O presente edital será publicado por três vezes,com intervalo de dez 
dias, e afixado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo,aos 28 de fevereiro de 2017.   [28/03,13/04] 
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Começaram na terça-feira
(27), oficialmente, os primeiros
anúncios de saída de membros
do governo em virtude da cam-
panha eleitoral. As primeiras bai-
xas são no Ministério da Saúde
e no Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES). O ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, que havia
anunciado mais cedo que sairia
hoje, entregou carta de demis-
são ao presidente Michel Temer.
Na carta, agradeceu ao “apoio
incondicional” à sua gestão e se
disse orgulhoso de trabalhar com
o presidente.

“Despeço-me registrando
que foi motivo de muito orgu-
lho integrar uma equipe que tan-
to tem contribuído para a con-
solidação de políticas públicas
de saúde no Brasil e desejando a
continuidade do sucesso dessas
ações com as quais não deixarei
de colaborar”, diz o documento.

Barros, que está licenciado
do mandato de deputado federal,
é pré-candidato à reeleição em
outubro e precisava deixar o car-

go até o dia 7 de abril, prazo de-
finido para desincompatibiliza-
ção de quem ocupa cargos pú-
blicos. Barros vai concorrer ao
sexto mandato parlamentar pelo
Paraná. Agora, ele volta para suas
atividades na Câmara. “Já limpei
as gavetas. Estou pronto para a
Câmara dos Deputados, para a
missão na Comissão de Orça-
mento”, disse a jornalistas no
Palácio do Planalto.

Em um evento realizado no
Palácio do Planalto, Barros e o
ministro do Desenvolvimento
Social, Osmar Terra, agradece-
ram ao presidente pela confian-
ça em seus discursos. “Temos
muito orgulho de trabalhar com
o senhor. Em todos os níveis o
senhor fez um grande trabalho e
temos muito orgulho de servir
ao seu lado”, disse Terra, que
também deixa o cargo na próxi-
ma semana para concorrer à re-
eleição na Câmara.

De acordo com a assessoria
do Palácio do Planalto, os nomes
dos substitutos ainda não foram
definidos. (Agencia Brasil)

Eleições: Temer recebe
primeiras cartas de demissão
para desincompatibilização

Famílias com filhos com
microcefalia recebem imóvel
do Minha Casa, Minha Vida

Treze famílias que têm filhos
com microcefalia receberam  na
terça-feira (27), no Palácio da Ci-
dade, , no Rio, o termo de com-
promisso de entrega de 13 aparta-
mentos para mães de crianças com
microcefalia, assinado pelo prefei-
to da cidade, Marcelo Crivella. O
município do Rio é o primeiro do
país a atender coletivamente a por-
taria do Ministério das Cidades, que
dispensa o sorteio para candidatos
ao programa Minha Casa, Minha
Vida que possuam membro da fa-

mília com essa condição.
Crivella disse estar “muito

feliz de poder fazer essa entre-
ga. Para terem uma ideia da im-
portância deste momento, na fila
do Minha Casa Minha Vida na
prefeitura tem 600 mil pessoas”.

Neste primeiro momento,
estão sendo entregues 13 imó-
veis, sendo um em Santa Cruz, na
zona oeste, outro em Curicica e
11 no Anil, em Jacarepaguá. São
apartamentos de dois quartos,
com 42 metros quadrados. A me-

dida atende apenas a famílias da
chamada faixa 1, com renda fa-
miliar mensal até R$ 1.800. A
subsecretaria municipal de Habi-
tação já cadastrou 120 famílias
para o cumprimento da portaria.

Uma das beneficiadas, a de-
sempregada Thainá Cristina, de
23 anos, mãe da pequena Sophia,
de 1 ano e sete meses, portado-
ra de microcefalia, era uma das
mais felizes. “Estamos morando
de favor com a minha sogra e,
agora, teremos nosso próprio

cantinho. Vamos realizar o sonho
de ter a casa própria. Muito bom
ver que a Prefeitura está cumprin-
do o papel de ajudar as pessoas,
especialmente as que mais preci-
sam. Agora, poderemos criar nos-
sas filhas com mais conforto” dis-
se Thaina, ao lado do marido Nad-
son de Jesus e da outra filha do
casal, Thaionara, de 6 anos, que
vão morar em um dos apartamen-
tos construídos pela prefeitura em
Santa Cruz, mesmo bairro onde já
residem. (Agencia Brasil)
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Matheus Leist destaca equilíbrio
da Indy em Barber e Indianápolis
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Piloto gaúcho da AJ Foyt participou das sessões de testes coletivos em dois circuitos mistos e destacou forte competitividade
entre as principais equipes da categoria

Matheus Leist

Ao estrear com o melhor
tempo logo em sua primeira ses-
são de treinos na Indy e com o
terceiro tempo no grid de larga-
da de sua corrida de estreia, o
jovem gaúcho Matheus Leist
chamou a atenção dos fãs do es-
porte. Mas o forte equilíbrio e a
alta competitividade da catego-
ria fazem com que o mais jovem
piloto do grid permaneça com o
foco no aprendizado em seu ano
de estreia com a AJ Foyt, ainda
mais tendo a oportunidade de ter
como companheiro de equipe o
experiente Tony Kanaan.

“Tivemos um grande final de
semana em São Petersburgo,
com o bom rendimento nos trei-
nos e na classificação. Não fos-
se o problema no carro, a gente
teria potencial para terminar no
pódio, mas sabemos que, nas pró-
ximas etapas, teremos que traba-
lhar bastante para ficar novamen-
te entre os primeiros, porque a
Indy é muito competitiva e o
equilíbrio entre as equipes é
muito grande”, explica Leist,

campeão da F-3 Inglesa em 2016
e vencedor de três provas na Indy
Lights no ano passado, incluin-
do a preliminar da Indy-500 logo
em sua estreia em ovais, em In-
dianápolis.

E foi justamente no templo
do automobilismo onde Leist
esteve na última semana testan-
do o carro da AJ Foyt no circui-

to misto – o teste no oval, que se-
ria nesta semana, foi cancelado por
conta da previsão de fortes chuvas
e neve no circuito localizado no
estado de Indiana, nos EUA.

“Conseguimos aprender bas-
tante sobre o nosso carro em cir-
cuito misto, tanto no treino no
traçado de Indy GP, onde corre-
remos em maio, quanto no de

Barber, onde faremos a etapa no
próximo mês. Nossa competiti-
vidade foi menor em relação a St
Pete, por exemplo, mas isso não
significa que não vamos andar
bem neste tipo de pista. O car-
ro é novo, houve muitas mudan-
ças na equipe e com isso temos
potencial de melhora em vári-
os circuitos, como foi o caso
da abertura do campeonato e
em Phoenix, onde na pré-tem-
porada conseguimos um gran-
de avanço segundo a própria
equipe”, diz Leist.

Neste mês, o jovem piloto
gaúcho foi anunciado como um
dos integrantes do novo time Ci-
med Racing, que inclui 15 pilo-
tos em seis categorias (Indy, Nas-
car, Stock Car, Stock Light, F-4
e kart) em uma iniciativa lançada
pela empresa farmacêutica para
apoiar o esporte a motor e se fir-
mar como maior investidora do
automobilismo brasileiro.

A segunda etapa da Indy será
no dia 7 de abril no oval de Pho-
enix (Arizona).
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Piloto vence em estreia no Rally Poeira

Cyl  Vagner Matara

Disputado no último final de
semana em Araçatuba, o Rally
Poeira movimentou não apenas
a cidade, mas a paixão por velo-
cidade e aventura de muita gente

de toda a região noroeste de São
Paulo. Um bom exemplo foi de
Cyl Vagner Matara, residente na
vizinha Mirandópolis, que ao to-
mar conhecimento da prova re-

solveu estrear no esporte.
“Experimentei, gostei e ven-

ci”, comemorou o fazendeiro de
64 anos de idade, que nunca se-
quer tinha assistido a uma com-
petição de Rally, e foi vencedor
do Rally Poeira na categoria UTV
Double.

Amigo do campeoníssimo
Reinaldo Varela, Cyl demonstrou
interesse pelo UTV e pediu para o
duas vezes campeão mundial de
Rally Cross Country indicar um time
para a sua experiência inicial. E foi
apontada a equipe Tecmin/Rato Ra-
cing, chefiada pelo navegador cata-
rinense e campeão mundial Gusta-
vo Gugelmin, que tinha um Can-
Am XDS 1000 disponível.

A empatia foi imediata e na
véspera da estreia Matara deu al-
gumas voltas no equipamento, ao
lado do experiente navegador
Mayckon Padilha. E o resultado

na competição foi o melhor pos-
sível. No sábado a dupla venceu
a terceira etapa do Campeonato
Brasileiro de Rally Baja e no
domingo terminou em segundo
a quarta etapa do certame nacio-
nal. Com a soma de tempos eles
sagraram-se campeões do Rally
Poeira.

“Eu achei que podia ir bem,
pois ando de picape na terra desde
menino. Só não imaginava que po-
deria vencer uma corrida logo na
minha estreia. Agora quero conti-
nuar. Preciso me divertir e pensar
um pouco mais em mim. Adorei
esse negócio de rali”, completou
o alegre novato do esporte.

A terceira rodada dupla do
Campeonato Brasileiro de Rally
Baja será o Rally Cuesta Off
Road, nos dias 5 e 6 de maio, em
Botucatu, novamente no interior
de São Paulo.
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Superliga Cimed Masculina 17/18

Vôlei Renata recebe o Sesc RJ
pela 2ª rodada das quartas de final

Sesc RJ comemora ponto

Vôlei Renata (SP) e Sesc RJ
abrem nesta quarta-feira (28) a se-
gunda rodada das quartas de final da
Superliga Cimed Masculina de vo-
leibol 17/18. O duelo acontece às
19h30 (de Brasília), no ginásio do
Taquaral, em Campinas (SP). O
SporTV 2 transmitirá ao vivo. Por
ter sido derrotado na primeira par-
tida da série melhor de três, o time
campineiro precisa vencer para
manter-se vivo na disputa por uma
vaga na semifinal.

O Sesc RJ venceu o primei-
ro duelo das quartas de final no
último sábado (24), por 3 sets a
1 (25/19, 25/22, 13/25 e 25/17),
em 1h53 de jogo, na Jeunesse
Arena, no Rio de Janeiro (RJ).
Caso o Vôlei Renata (SP) consi-
ga a vitória e empate a série, o
terceiro duelo será realizado no
próximo domingo (01.04), na
Jeunesse Arena, no Rio de Janei-
ro, com horário a definir.

O levantador Rodriguinho
analisou o confronto e destacou
que a vontade em quadra também
será um fator determinante para

sair com um bom resultado.
“Agora é no coração, não tem

jeito. Sabemos que enfrentare-
mos um grande adversário, como
devemos atuar, mas é a hora de
deixar um pouco a mais em qua-
dra. A técnica tem que ser supera-
da pela vontade, pela vibração a
cada bola. Precisamos vencer de
qualquer jeito. Por todo trabalho
que fizemos durante a tempora-
da, merecemos seguir na Super-
liga”, comentou o capitão do Vô-
lei Renata, que terminou a fase
classificatória em sétimo lugar.

Além da primeira partida dos
playoffs, os times se enfrentaram
duas vezes na fase classificatória,
com vitória por 3 sets a 1 do Sesc
RJ na 10ª rodada do turno, no Rio
de Janeiro, e triunfo pelo mesmo
placar do Vôlei Renata (SP) no re-
turno, jogando em Campinas (SP).

O ponteiro João Rafael foi
eleito o melhor da partida em
votação popular no site da Con-
federação Brasileira de Voleibol
(CBV) e ficou com o Troféu Vi-
vaVôlei Cimed na primeira par-

tida das quartas de final, enquan-
to o oposto PV, também do Sesc
RJ, foi o maior pontuador do
confronto com 16 acertos.

Outras três partidas comple-
tam a segunda rodada das quartas
de final da Superliga Cimed Mas-
culina 17/18. Nesta quinta-feira
(29), o Lebes Canoas (RS) rece-
be o Sada Cruzeiro (MG) no gi-
násio La Salle, em Canoas (RS),
às 19h. O Corinthians-Guarulhos

(SP) enfrenta o Sesi-SP no mes-
mo dia, às 21h30, no ginásio Pon-
te Grande, em Guarulhos (SP).

Já na sexta-feira (30.03), o
Minas Tênis Clube (MG) encara
o EMS Taubaté Funvic (SP) às
19h, na Arena Minas, em Belo
Horizonte (MG). Todas as parti-
das terão transmissão ao vivo do
canal SporTV e todos os mandan-
tes precisam da vitória para le-
varem a série ao terceiro jogo.
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Circuito Brasileiro

Evandro e André são
campeões por antecipação e

asseguram rara “tríplice coroa”

Evandro  e André celebram título da etapa de abertura, em
Campo Grande

Evandro e  André Stein
(RJ/ES) são os campeões do
Circuito Brasileiro Open de
vôlei de praia 2017/2018. A
parceria, que terminou a eta-
pa de Maceió (AL), neste
mês, com a medalha de bron-
ze, não pode mais ser alcan-
çada por nenhuma outra du-
pla no ranking geral, que
soma os resultados de todas
as paradas da temporada. 

É o primeiro título brasi-
leiro de ambos e, desta manei-
ra, Evandro e André Stein se
juntam ao seleto grupo que já
assegurou a tríplice coroa,
vencendo Campeonato Mundi-
al, Circuito Mundial e Circui-
to Brasileiro na mesma tem-
porada. Tão seleto que, até
agora no naipe masculino, era
formado apenas por campeões
olímpicos. Ricardo/Emanuel
(BA/PR), em 2003, Alison/
Emanuel (ES/PR), em 2011, e
Alison/Bruno Schmidt (ES/
DF), em 2015, haviam alcan-
çado o feito.

“Os resultados vieram em
sequência, acabaram dando
confiança de um torneio para
o outro, empurrando uma evo-
lução. Queremos manter essa
‘fome’ por conquistas, miran-
do sempre o torneio seguinte.
Acho que essa dedicação cons-
tante é o caminho correto.
Não esperávamos tantos resul-
tados logo no início, mas sa-
bíamos que teríamos uma de-
dicação completa de ambos.
Era fato. Felizmente as coisas
estão aparecendo, vamos ce-
lebrar este título brasileiro e
já pensar no Circuito Mundi-
al de 2018 que é nosso pró-
ximo objetivo”.

A regularidade da parceria
foi a marca registrada na tem-
porada. Chegaram à final em
quatro das seis etapas realiza-
das até agora, tendo sido cam-
peões em Campo Grande
(MS), Itapema (SC) e João
Pessoa (PB), além de vice-
campeões na etapa de Forta-
leza (CE) e bronze em Maceió
(AL). Com 2.120 pontos so-
mados, não podem ser alcan-
çados por Vitor Felipe e
Guto, que possuem 1.640
com o descarte do pior resul-
tado. André analisou a boa
campanha logo de cara.

“Não era um foco, não tí-
nhamos traçado como meta no
início da temporada. Mas co-
meçamos bem, até pelo bom

ritmo que tivemos no Circui-
to Mundial. Tivemos dois tí-
tulos nas três primeiras etapas
e, quando notamos, estávamos
liderando o ranking. Foi após
a etapa de João Pessoa que
notamos a possibilidade real
desta conquista importante.
Acho que é fruto de uma re-
gularidade, ter mantido o tra-
balho sempre intenso e pen-
sando mais no presente, em
fazer o melhor em cada eta-
pa. Estamos muito conten-
tes, essa tríplice coroa é
muito especial, algo difícil
de acontecer, vencer os três
principais em sequência. Re-
presenta demais para nosso
time, queremos agora termi-
nar com mais um pódio em
Aracaju”, disse.

Além dos títulos conquis-
tados recentemente, a dupla
concorre em duas categori-
as no Prêmio Brasil Olímpi-
co, do Comitê Olímpico do
Brasil (COB), que acontece
nesta quarta-feira (28.03),
no Rio de Janeiro (RJ). Eles
estão na disputa do ‘Atleta da
Torcida’, em votação popu-
lar pelas redes sociais, e
‘Atleta do Ano’, em escolha
feita por técnicos, atletas e
dirigentes, concorrendo
com Caio Bonfim (atletismo)
e Marcelo Melo (tênis).

Evandro e André se junta-
ram em dezembro de 2016,
após o gigante carioca de
2,10m desfazer a parceria
com Pedro Solberg, com
quem atuou nos Jogos Olím-
picos Rio-2016. André Stein
vinha jogando ao lado do cam-
peão olímpico Ricardo e acei-
tou o projeto, passando a mo-
rar no Rio de Janeiro. Eles são
comandados por Ednilson
Costa, o ‘Ed’, que está com
Evandro desde 2010.

Evandro e André Stein en-
tram em quadra novamente no
próximo dia 5 de abril, pela
sétima e última etapa do Cir-
cuito Brasileiro Open de vô-
lei de praia, em Aracaju (SE).
Ainda em abril, de 26 a 29,
acontece a disputa do Super-
Praia, com os melhores times
da temporada nacional se en-
frentando em Brasília (DF).
Na sequência eles terão desa-
fios pelo Circuito Mundial
2018. No naipe feminino, a
dupla campeã será definida na
última etapa, com Maria Eli-
sa/Carol Solberg (RJ) em van-
tagem sobre Ágatha/Duda.
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